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Objetivos 
O objetivo do projeto é investigar se medusas 
Rhizostomeae que apresentam interação 
simbiótica com zooxantelas compartilham um 
mesmo nicho ecológico. Paralelamente, será 
investigado como essa interação se comporta 
filogeneticamente dentro do grupo.  
Métodos/Procedimentos 
A distribuição das espécies de medusas foi 
obtida da literatura por meio das ferramentas 
de busca ‘web of knowledge’ e Google 
acadêmico. Para a comparação ecológica 
entre as espécies zooxanteladas foi realizada a 
modelagem de nicho de cada uma delas com 
auxílio do software Maxent. Os pontos de 
distribuição foram plotados contra 33 variáveis 
abióticas em escala global para obtenção do 
nicho fundamental. Os mapas foram feitos com 
auxílio do software ArcGis. Foi realizada uma 
análise de co-previsão entre os nichos e 
distribuições obtidos para testar a similaridade 
de nicho entre as espécies. Também foi 
realizada uma análise de variância das 
variáveis mais relevantes apontadas pelo 
software. Por fim, a presença da microalga foi 
contrastada com a filogenia de Scyphozoa de 
Bahya et al. 2010, com o objetivo de verificar a 
interação do ponto de vista filogenético.  
Resultados 
Os mapas obtidos foram validados com valores 
de AUC>0,98. A análise de conservação de 
nicho mostra que não há co-previsão entre o 
modelo de uma espécie e a distribuição de 
outra. A análise de variância (Kruscal-Wallis) 
apresenta ‘p- value’ inferior a 0,05 em todos os 
casos. Filogeneticamente a presença de 
zooxantelas se concentra na subordem 
Kolpophoreae, grupo monofilético dentro de 
Rhizostomeae, com exceção da família 
Catostylidae, membro do grupo parafilético 
Daktylophoreae. 
Conclusões 
As espécies estudadas ocorrem em lugares 
com características ambientais distintas. O fato 
de Kolpophorae ser monofilético sugere uma 
determinação genética da interação 
medusa/simbionte. A presença de simbiose 
mutualística entre medusas e microalgas pode 
ser compreendida, portanto, como possuindo 
uma base genética modulada por fatores 
ambientais. Juntos, padrões oceanográficos, 
filogenéticos e ecológicos ajudam a 
compreender a biogeografia e evolução de 
medusas zooxanteladas.  
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